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, JORNAL POLITICO, LITERARIO E NOrfICIOSO.

UZEll-lO t or fim considerar o Brazil na sua politica, na sua liueratura. e na sua administração; e especialmente advogar os interesses públicos da 'Pl'O-
, � CR c:i�a. publica-seàs quintas-feiras aos dominlfos; ass�gna-se a 7:000 por armo, a 4:000 por semestre, livre de-porte e �m pagamento adiantado. FO:

vmcia de Sat60�ta C�l.h uncios a 60 reis por linha: e as publicações particulares o que se convencronar. Toda a correspondencie será derigida ao director responsavot­
lha avulsa reIS, ann ... ...."'=-===== '-no'_'"

I

dam, ao mesmo tempo,dos interesses de todo o paiz,ou si sô denuncia os disignios sinistros dos nos­
em outras palavras, quando não ha uma 50 classe, uma sos dominadores. Não e uma imprensa viru-
50 profissão, que não tenha um interesse commurn com

CAMARA. LEGISLATIVA. uma parte dos legisladores. "
len ta, e caluniadora somente, e uma impren-

O delicado dever de vigiar pela guarda das leis, e sa obscena. As familias estão em susto, ;pot
N'esta bella c complicada maquina que se chama

D' ..}_�
de denunciar os abusos e desregramentos do poder e que para esses .Quixotes da presidencia-

systhema representativo, g,rande, difficil e importante d tesv exi d t
'

lhide seus agen es, exige o es especiaes nos esco 1 os Brusque, da candidatura-Lamego nada ha de
é o papel reservado à earnara dos deputados. que teem de compor o pessoal da camara. '

Filha das entranhas da nação,ella é como que a cons- Ferir as susceptibilidades d'uns, desafiar a cólera de sagrado. Emprestam-nos 'Suas imfamias:

ciencia do paiz, onde se vão reflectir todos os sentimen outros, arrostar as iras do poder, expor-se á vingan- e pretendem atribuir a nossas famílias aquil­
tos, os valos e as necessidades nacionaes. Pela sua re- ça dali potentados do dia, é UIII& tarefa defTicillima, su- lo que desgraçadamente existe em algumas
novação periodica adquire nova força, nova seiva; es- perior aos caracteres de tempera (raca, acima das cons- das suas, segundo se vêe 'COn ta pelos 'can los
treita os laços que ligam o representante ao represenla- ciencias timidas. das ruas.
do, resume em si as ideas e as aspirações dominantes. Só d'esses homens, tão raros nos dias de hoje, que

Rebustecida pela confiança immediata do povo, ella sabem sacrilicar todos os interesses privados á causa Lepido, intentando as honras do trinmpho,
tem uma alta significação politica; é o orgão mais au- publica, que fortes por seu civismo, não trepidam em por uma pequena escaramuçamilitar, 'qUe ij_
thorisado e genuino da opinião. revelar do alto da tribuna OI juizos severamente Iormu- zera (eternos que contraSex lo, filho de Pom-
A missão que lheincumbe não 9C limita somente ao lados por sua conscíeacia, só d'esses homens, dizemos,

) � 1
'

te I to : A d
estudo das necessidades e á designação dos remedias á rígidos, independentes, innexiveis, austeeos é que deve peG, ez avrar O seguan ( ecre 0.- to OS

satisfazel-as. O direito de fiscalizar e criticar não e compor-se a camara dos deputados.
I
OS q'l!te h91V1'aH'Cm:o ,1WSS9 triumpJw., saude 'e lum-

a menos importante de suas atribuições. Cumpre-lhe ex- A' cOl'I4Jem cívica, porem, devem j.nklr-se eutros ra: e aos ofJ1rlJSmiseria e prosc)"i{'õ'o.
aminar a marcha que levam as CO'QMIl Pllbll�í!1l4i- predicamentos nâo menos iBlJllOrtantes: a illustração e Nós estames RGS tem}lQS de Lepido em rela-
car <ró modo porqee gÕ as leis executadas,� Cu min�r estudos completos sobee os disersos ramos dos nego- � ,S BP, L' C.'
com a censura os desmandos,os erros e os crimes dos cios publicos. çao a0 r, rlisque. ara os �pes, otrins,

depositarias da�authoridade, e tomar severas contas á A vastidão dos assumptos á tractar, a multiplicidade Dutras, Coutinbos, Rozas, AI'llphiloquios., Oi
administração. das questões que ordinariamente occupam a attenção dades, e quejandos 8. concideração, us hon-
Sentinella vigilante do povo, ella trahirá o seu dever da camara dos cleputados.. reclamam talentos seperiores TaS e« peoteção para nos outros a cal! ni

se assistir indifferente á violação da lei e a invasão da e aptidões especiaes, conhecimentos solidos e variados
d

'

�

l m HI.

corrupção, Não ha sciencia mais complicada, nem mais eriçada
O esprezo-e as afrontas.

Quantas vezes, entretanto, nos paizes conslitucionaes, de problemas espinhosos, do que a politica, �las assim mesmo nós -çictillms não nos tro-

a camara dos d�putados, desmentindo a sua origem,não E' ã sabedoria da camara dos deputados e ao senado camos pelos sacrifioadoees,
-se tem humilhado até ser o mais forte apoio dos gover- que o governo pede remedias contra a decadencia da Adulem esses o poder ephemero, que jul-
nos corrompidos, colorindo com a sua sancçâo toda a agricultura, industria e cornrnercio, recursos contra a

. casta de desmandos! ruína das financas, e medidas para obviar quaesquer gam seguro para todoo sempr-e, nós naõ tiire

Esse lamentavel phenomeno tem, como tudo, sua males que por ventura ameacem a sociedade. mos como os gladiadores do baixo impiú'io:-
causa, sua explicação, E como preencher deveres tio arduos, se no seio do aoe.Ccuu; (JS -q'lte VlW merrer te sattdaln; mas di�
Representante do paiz, a camara dos deputadne deve parlamento não se assentam grandes illustrações ? remos na arena da unprensas-nós os que s o f

ser filha do voto livre e de uma escola esclarecida, Tra- Na carnara tem pararia pois, e mais importante ramo

hem a sua missão essas camaras gue são impostas
ã

do poder legislativo, devem achar-se represent-adas
Iremos hoje, triurnpheremos á manhã, por-

vontade nacional pelo arbitrio c pela oppressiio. rodas as profissões, que� verdade soffre, mas não morre; e nós

A realisação dos altos destinos confiados A camara De cada profissão devem ser escolhidos os membros somos m6l'tyresoo verdade.
.dos deputados depende esseIÍcialmente do pessoal .te mais distinctos pelo seu civismo e por sua iIIustraõ. Ao dizerdes Ras vossas folhinhas,que apre
que ella se compõe.

. E' assim que C'Omjl('ehcmlemos o pessoal da camara dos •

A designação desse pessoal é Iacil; resalta do papel .deputados. (Da .A.ctual�de)
sidencia=Brusquo trouxe-nos os dias felizes

imposto á camara.
de Astroo, que toda a província abençoa a sua

A camara dos deputados, ja o deixamos dilo, é a administcação sab1'a e mOTalisadora,nós tere-
consciencia do paiz, onde se reflectem suas aspirações O CRUZEIRO. mos lambem a frnnqueza de "OS dizer:-rnen.
.e seus valos. Itis, adu ad-ores cobardes 1

A camara, pois, deve reunir em SêU seio homens de -

V N [
todas as classes; ,i. industria, o commercÍ'O, '" prOfrie- SITUAÇAO DA. PRO 11C A, A provincia. é verdade concebeu ali mais

dade, todas as pro{issões devem ahi enviar seus repre- _\ actual situação administrathra da pro- gt'atas esperanças no conceituado nome do
sentan�es. _ ,

'"

.

vincia MO e somente equivocaeobnOlia� e �'r Brusque e ma '�e t li
'.

Addlson, que nao era so um htleralo, um espmto atll-.
>:J • ; < m . s ou- le uma stmpaha

co de primeira plana, mas que tambem escrevia de cou- lambem deploravel e calamitosa. inveja"el; mas os factos Yierum estremecer

sas politicas com um bom senso admiravel, diúa no O caracter hidiondo que tem -assumido a essa simpatia; os factos tem demonstrado,
,Spcclator: « A maior segurança que um povo pó de tE;(' imprensa, moralmente apoiada pelaadminis queo orador feliz tem feito uma administra-
de sua liberdade, dá-se quando o poder legislativo d
ufA em mãos de P!?lsoas"l&o ielizmnte escolhidas CfUe, tração, é um d'esses factos, que não po e pas- �ão desgraçada; e que a pro"incia quasi tem

.cuid�do dos interesses parficulaares de dasses, -cui- sar sem reparo, e sem receio; porque elle por sido um feudo da familia-RrusqllC, a Cttjo

PARTE POLITICA.
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ça S. Exc. nao os parazitas, que vão adular
o poder; mas os homens desinteressados, os
que não tem filhos para empregar, os que
não precisão sentar-se á meza do orçamento,
D'elles por certo colherá' informações, que
hande certifica-lo a que a sua continuação
é Im possivel: e que as suas vis tas futuras, por
exemplo de uma senatoria, deve lança-las pa­
ra outro legar.

S Exc. tem vivido no meio damentira: per­
miua que a imprensa lhe fane a verdade.

Aqui transcrevemos esses dois rnorrumen tos
de redicula bajulação.
«Cru\'Eco-E' o nome de um novo jornal

uascido no prelo do Argos e progressita,. pu­
ra sem duvida coadjuvar a estes na missão
de levar os Srs. Lame�o e Luz as cadeiras da
carnara temperaria. Com quanto pelo con­
texto do 10• n. serias apprehensões conceba­
mos a cerca do modo, porque discutirá os

grandes in teresses da província, a�ten tas cer­tas allusões obcenas, que por muito descer­
nados não podem deixar de despertar a at­
tenção dos paes de família, ou daquelles a

quem mais immediatamente cumpre velar
nos desvios da imprensa; não deixaremos de
o saudm' roni pra::cr cLejcsanclo-lhc vida la'l'ga c

sem espinhos.
CA.'\DID.\TCRAs-Sobre este importante as­

sumpto lemos um artigo editorial do «Cru­
zeiro » de hontem,o qual mais de uma vez ac­
corda em pensamento, e até em vocábulos,
pelo que diz respeito aos Srs.Silveira e Alvim;
ou com algumas linhas, que tinhamos es­

cripto neste sentido, como promeuemos em
nosso ultimo numero, e que só, poderão ver
a luz no seguinte. Desejaramos, que nã?
se attrihua a combinação, e menos se quali­
fique de plagio, o que suppomos naõ passar­
de uma coincidcncia de idéas e quiça no mo­
do de exprimi-las.

irmão mais velho oSr. Ferraz parece ter dado

poderes discricionario ..

Dizeis que a província é grala à sabia ad­

ministração do Sr. Brusque: onde existe os

beneficios d' essa adminis tração.
O (rue ó facto consummado é que o nosso

commercio de exportação.a nossa pequena a­

gricultura acham-se agravados e sobre carre­

gados a favor do comercio e da agricultura da

província do Rio Grande do Sul,
A instrucção publica està no mais deplora­

vel estado.Dois illeteratos como Amphiloquio
e �Ieirelles sem um unico titulo professional
dispoem dos destinos da instrucção secunda­
ria; e áquelle deu S. Ex. uma chacara e edi-
ficio com todos as commodidades para sua O anãosinho CathaTúwnsc disse a principio

que era orgão genuino da causa=-Silveiristavivenda. Por seu arbítrio creou S. Ex. uma contestamo-lo; e agora diz que 6 orgão genui-cadeira de latim para arrumar um afilhado nodo partido.Podia ser; mas ainda lhe contes
e não obstante o disposto no arrt. 9 da lei 417 íamos esse foro. Elle 6 orgão segundo se M no

d
.

I di
.

N, 7 de um individuo, que em 18113 e 18Hde 6 e maio ( e 18õ6, que ispoem não po- foi mestre do Sr, Francisco Carlos da Luz Ider um professor accumular duas cadeiras -:\"ão nos dirão agora o que tem o mestre doo celebérrimo Joao da Roza está 'ensuunulo Sr. Luz com o orgão genuino de um partido �
.
francez e desenho e alemd'isso feito bibliote- O Catlw1'incnsc Ú empreza particular de
cario e tudo isso sem as necessárias habilita- um membro do partido -Silveirista. O

seu redactor é como uma d'estas matronas decoes ;� respeito da instrucção primariabastara 40 annos,que nunca se negam a dançar umadizer que S. Exc. parece ter pago com a direc- contradança .E' pois uma contradança queçüo das escolas a dcfcza que lhe fez o exqui- .

estão dansando o emprezario e o redactor do
silo Francisco Honorato Cidade, que reconhe- Couuirímensc, que, alem de advogar os uüeres
cidarnentn é hospede em tal materia, e que scs do pal'ticlo,está igualmente advogandoa

candidat�lradas. ir�ãs de caridade, .objectoale tem tornado rcdiculo o lugar, pelo afan de uma liaacuõ mdlssoluveI com as candida-da, ua correspondencia official, que ú rnan- turas dos rs.Silveira c Alvim 11'isltm tcnectis,
dada para o correio, cuido do amonte arran- amid!

E de mais. Estarà nos interesses das can­jada em uma bandeja como se fora um pre- didaturas d'este dois illustres caval heiros ba-'ente de doces.
jular com rcdiculas zumhaias a um presi­O que tem feito o Sr.Brusque em colonisa- dente gasto, e que. por suas mystificaçóes,�:ilO? tem arredado de si toda a fé e todo o conceito.

. erá leal essa lingoagem, ou será uma hi­Arrumado hem ou mal os colonos que 111e pocrisia interesseira para pescar algum fa-tem mandado o gOYCl'OO geral; e n'cssas com- VOl', ou alguma troca de penna por r/zavc?missões empregado pessoas de sua particular iejamos francos. As candidaturas elos Srs
Silveira e Alvim devem apoiar-se, e apoiam-seafeiç:lo, a quem. tem zcncrosamcnto retribui

bli
U

no conceito da opinião pu ica, e não no a-elo. Em policia, ou em regulamentos de co- poio da auctoridade, quando ella podesselonisação o cLue tem feito S.Exc.? dar esse apoio. �rLlitos membros elo partido
Xada. E no entretanto ahi exi te a Iarça da Silveirista repugnão a aclministraçaõ do Sr.

Brnsq ue, por que m llitos c[' elles tem sido hur­cCJlcmia-Bl'u que, a.hi existem outros muitos lados pelas suas promes ns exageradas e cles-disfrutes, improprios ele uma pessoa concei- leaes, c pela sua odiosa mystificuÇãO. A re­tunda, como (; o. . Brusq:ue; e muito. ma.ls im- pugnancia i\ administração Brusque està ho­
propl'io d.a alta posi_i'io que S. R\:c. occupa. je na consciencia de todos: negar i to é ne-

gar a luz ao so1.r.�rteja-s.e o poder; mas o bo­Eis aqui a "crelade reconhecida, dita e 1'e- mcm não tem mms·confIanca: elle me mo apellcla por toda a parte; e somente di:>figDra- tem arredado! e é impo sircl a sua reabilita­un nas follunhas 'elos interesseiro, d'esses çJo; por que, qui /ncm/a:;; sClllpcr prcswnit'1lrmendax.escriptores orúbús, sempre promptos n

...-03çm pa.ra. onde ha o que de ....orm. :\'1\0 Isto sahe muito bem o emprazario e o reda­
ctor do Catharinense: mas no entretantopre­e illuda o Sr. 13nl 'crue a respeito do concci- tendem myslificar a opinião publica, levan-to que goza. na PtOviq.cia, e especialmente do orequinte da sua bf1jula<;i1o a felicj[ar an'esta capital, onde sWo as victimas das su- marinheiragem obscena do Chel/.:cr.o,. e a de _

fazerem-se em recliculas �atisfar,ões ao Sr.a promes as hurladas das m)' tificar.ões:. Ta- .Dru que, as eyeranclo-lhc que o seu artigocito dizia, . e Tibel'io pscutasscás portas da sobre candidaturas nada tem de comhinaçãoc.-i.daue ouviria I.) qLlt' e dizia de Tiberio. Ou-

�ADA DE UYSTIFICAÇI0.

)IOFI�.�S.

I

As duas primeiras auctoridades da provín­
cia Q.� Santa Catharina são dois irmãos.

r

U

O Sr, Dr. Francisco Carlos d' Araujo Bru -

que foi derni t tido da presiden cia d'esta proviu­cia ha 7 rnezes: e até aqui ainda não passou a
administração ao respectivo vice-presidente:

III

O Sr Dr. Brusque pagou ao inepto Francis­
co Honorato Cidade uma estúrdia defeza com
o logar da direcção geral das escolas.

VI

O Sr. Dr. Brusque
é

connivente com o es­
candalo da expulsao de dois alumnos do lyceo
por caprichos dos celeberimos ,\mphiloquio
e João ela Rozt:

V

O Sr. Brus([lle jnformou (falsamente ao

goyernoa respeito do Cotrim, pois éfacto es­
tar e}1e de perfeita saudc;e ser }')hantasmngo­rica ain. pecção desaudc.

O Sr. }Iarcelino An tonio Dutra, poeta eroti­
co, e sabio de o)lrelha dà agora mui las ...-ia­
gen ao seu gitio..

.
,Dizem uns que o 111nstre plllIosopho volla.l­

reano, e sectario de Confucio yai-se impirür
pum produzir as '11 as oclol'i{C!'as poesias: e ou
tros dizem que VaI por em ordem as contas da
tutoria do filho do finado Thomaz Gonçalves.
Este 1'. Dutra é uma pomha sem·fel, e so­

bre tudo muito desinteressado, espeoiôimen­
te (Juando promoye a "enda c1[l� suas ll1e]an­
CÚJS na praia d I mercl.lJo.com o nosso ..
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3 'n CReZEIRO.

COj\{�{UNICADOS.
O SR. IN SPECTOH. DA AU�A:\DEGA.

Se por ventura houver ainda alguem que
duvide do sempre apregoado aüonismo e im­

parcialidade do muito celebre cosinheiro

do chaveco, arvorado, para desgraça da pro­
vincia, em redactor do Alqos, bastará ler, pa­
ra perder loda a duvida, o artigo editorial do
ultimo n" d'aquelle periodico, em que mes­

tre Lopes chama a bolos o muito honrado Sr.

inspector da alfandega, a quem insensa ta­

mente accusa por não ter tomado aceiado o

edificio da alfandega, e porque teve o máo

gosto de não segurar contra o furor da ressa­

ca do ultimo temporal uma escada do trapi­
che jà inutilizada, segundo confessou o mes­

mo mestre Lopes, mas que entretanto lá pa­
ra deante terá a fazenda publica de desponder
mais essa quantia (qual essa) com a promp­
tificação de uma escada nova I

Ora já se viu que desgraça! I ter o pobre co­

fre da fazenda publica de despender lá para
dean te com a substituição de uma escada inu­
tilisada. 11 com effeito um desalmado aquelle
Sr. inspector da alfandega, por consequenci­
a mestre Lopes, fogo n'elle, uraçalhai-o com

o melhor de "OSSOS dentes jornalisticos.
Quanto não perdeu o mestre Lopes e eus

compurças em não terem vindo a este mundo

nos bellos tempos, em que accusadores infa­
mes e devassos Iazião perder os bons cidadã­
O� de Roma, e Iocupletavão-se com seus des-

pojos?
. ..

Examinou por ventura mestre Lopes se o

inspector da âlfandega tem 'ou não reclama­
do do governo os meios necessarios para con­

certar o edificio d'aquella repartição? E será

possivel proceder-se a esses concertos sem se

mudar a alíandega para outro edificio, em
quanto se procede aos concertos e aceio de

que precisa aquella repartição? Quererá mes­

tre Lopes que o honrado inspector da alfan­
dega faça á sua custa todas essas despezas?

Só agora, n' esta quadra, ou viu mestre Lo­

pes o clamo". sw'do elo povo con Ira o inspector
da alfandega que serve ha muitos anncs. e

cuja probidade, honradez e severidad e de prin
cipios, fazem que seja reconhecido mesmo

pelos seus adversarios como um cIos mais bel­
los caracteres d'esta terra, que por feli idade
não viu nascer o mestre Lopes, seu unico de­
tractor,
Ainda mais revoltan te é a fa lsidade domes­

tre Lopes quando increpa ao Sr. inspector
d'alfandesn de apresentarsr, tarde na re­

partição, e d caus-ar as 'im o retardamento
!lo de�piJ('h .

c o a[wz cI e:xpediente. Pa-

rece que mestre Lopes, levantando essa ca­

lumnia, sõ teve em vista. fazer reverter esta

accusaçüo contra o eu amigo e collahorador

o inspector da thesouraria, que é quem se a­

prezenta sempr� muito depois do meio dia,
havendo por isso desde muitos annos queixas
das partes, as quaes muitas vezes o vaõ bus­

car ás tascas elo mercado para assignar os se­
us despachos.

Não ouvio e nem ouve mestre Lopes esses

clamores, não abafados, contra o Sr, João
Francisco de Sousa Coutinho, porem ouvio

o que nimguem podia ouvir, um clamor sur­

do contra o inspector ela Alfandega, sempre
fiel cumpridor ele seus deveres; e que gosan­

po como é sabido, da estima e respeitos de

todos os seus subordinados, repugna por isto

que reine na alfandega a menor relachação.
Com mais vagar havemos de vol tal' a ques­

tão para demonstrarmos a mestre Lopes que
d'ora em dian te elle não poderá impunemen­
te ataçalhar a reputação alheia, como desgra­
çadamente tem feito.abusando da paciencia­
publica, que via um literato de tarimba des­

cidindo de cadeira do mérito e da reputação
alheia.

Outro oíficio, sr. mestre Lopes, que este

foi bananeira que já deu o seu caixo.

�

S.\BBATINA_ AO LOPES.
I

Tantas vezes vai o cantare á fonte, que um
dia Ia lhe ficam as luas. �festreLopes ha an­
nos a estaparte tem sido a palmatoriado nosso

mundo. Não ha por ahi creatura de grava­
la lavada [noves fora trez) que não tenha le­
vado bolos do omnipotente jornaleiro: o }lar­
cellino, o João Francisco, e o João da Roza,
que 0'J0ra estão seus amigos, ja tem levado so­

va de levar couro e cabelo.
Mas tudo muda n'este mundo: mudou­

se a independencia jornaleira do mestre Lo­

pes; e ele furioso demagogo, que era no tem­

po do Sr. Coutinho, a quem negava lume e a­

goa , e com cujolchapeo e sobrecasaca tan to

embirrava, está o velhogamenhoum palacia­
no ele mão cheia, recebendo quasi todos os

dias convites amistosos para ir viajar ao pha­
rol e tomar chà em palacio. uma felicidade
assim só estava reservada ao Sr. Brusque, que
digam là o que quizerem , é animador dos ta­

lentos; e se não que o diga o Cidade eo filho
do Sr. Esteves, que cada um no seu género
honram a prespicacia da administrnção-Brus
que que cgundo a phrase do reverendo Co­
üuuinen 'e, foi uma j n spiraçao da Providenci­
a rei ta ao monarcha braúleiro por in termedio
cio Sr Ferraz.

�Iestre Lopes é um Catao, em caricatura.
Dá cambalhotas na imprensa, (lllC nem um

palhaço na corda. De pena na mão {; um Rol­

dão, edepalmatoria é ummata=mouros.

Ctuipca« bos a mestre Lopes: isto quer dizer
tiremos o chapeo ate abaixo ao sabio ela rua

da Trindade.com os fundos bem fundos para
a rua do Espirita Sancto.

O mestre Lopes é o nossohcroe: e o Garibal­
di da imprensa. Já ha chapeos á Garihaldi:
ha vestidos à Garibaldi na bonita loja do Sr.
Joze Feliciano: haja lambem grammatica ú

Lopes, e folhas-diarias à Lopes, e asneiras
á Lopes.Ouçamos as façanhas do nosso heroe.

Mestre Lopes propoz ao seu oniiqo e collcfjCb
Germano o junctarem as duas typographias
a fim de operarem de commum accordo na

a trophia ( e termo do Cidude ) da typographia
do (huseiro, O Germano abanou asorelhas
á proposta elo eu amigo; e fez bem; porque
cesteiro que faz um cesto faz um cento; e a

escamotagem da tipographia do partido chris­
tão é um precedente muilo eloquente e mui­
to frizau te.

Tambem e diz que mestre Lopes qúcr por a
sua ('olha diaria, mas n'esie caso o querer não
é poder. Para e fundar uma fol ha diária não
é com doi prelo arrcben lados, e d pilo, não
é com [ypos .afados, não é com a literatura
de cabo d'csquadra, urtica que possue o sabi
o jornaleiro, que se conseguirá lal empen ho .

A respeito de I�ills, (palavra favorita do mes­
tre, ) nem todas as estações suo de colheita.

e o ganha�OI' independente pensa que to­

dos os tempos üo como D(rOI'D, eUI que o r.

Lamego e o Sr. Luz tem cahido como dois pa­
tinhos man us a satisfaz r a zana in a iavel
elo monstro de cem olhos, está enzauado.
Molhe a vela até janciro,e depois mude �Ib­

terreno, por que esgotada a mina, o campo
não presta nem para capim.

A bacle(ll da folha diária não pga, mes­

tre Joz6. () publico sabe que sem um prelo
mecanico, que sem uma' oito contas assigna­
turas, que sem um pe oa) idoneo não se po­
ele dar uma folha diaria, e nada d' isto tende;
nem é possivel ter senão com o lempu.

A respeito de habellitaçóes litterarias para
alinhavar a folha com (LUC contais, illustre
pedante? A vos a sabcnça e 'lá e golada, a
elos vossos dignos compauheiros, suja como

é, tambcm vai esgotar-se, porque vai-se f -

lhear o ucro /lcgru; e elles t m de mel. r a \'Í­

ola no a o. E de mais ú h (fada do- vapo­
re estai.' .

mpl'e abarbudo de aflá:cre:;! ..
O fJue quer dizer e 'la promessa eh folha

diaria 'ubemos nó': é lima sorte (lU ll1e!::tr

L p 'S quer Hui cal': c lá mi 0111 'stcri .
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O janeiro de 1861 està á porta, 'e muitos

assignantes do Algo;; estão cansados de atu­

rar os despropositos demestre Lopes; e já lhe
tem dito na propria cara - que não

querem eontinuar a assignatura; e que vão

passar, para o Cruxeiro, que não é folha obs­

cena, e no é escripta em portuguez de ser­

tão, nem em giria do mercado ou das cozi­

nhas.
Mestre Lopes, se quizer, que continue com

o seu chaveco, em navegação costeira, assim
à laia de pirata jornalístico: e não se meta em

funduras, nem se faça ao mar largo, porque
os ventos não estãõmuito bonançosos: e nem
sempre ha partido-christão, para dar typo­
graphia.

Dizem que o mestre vai largar a escola:

por causa da folha diária: parabens ás crean­

ças, que não terãomais de soffrer as suas he­
merroidas: e que venha a folha diária. O ho­
mem o disse. e elle não mente, senão no jor-
ial, e pode ser quetambem a respeito de jor­
nal.

Se oGermano não cahiu na sociedade van­

tajoza, lembramos-lhe um recurso. O sr.

Brusque tem dtlfls typographias no Rio Gran­
I de: pódemandar vir uma para o seu chronis­
ta laudatorio: este favor jà elle quiz fazer ao
seu chronista censor.

Que comedias l., .. que actores!.,.

CORRESPONDENCIAS.

SR. REDACTOR.

Tendo lido no Argos ele 1wje, 17 do CO?Tente,

no commumictulo assignado D. A. uma insolente

�nju?'ia di?'igida a meu filho João Damasceno

V'Úlal; e por amseoucncui lambem muito diTec­

lamente a mim e minha esposa, 'reCO?TO ao seu

Jornal pam pedi?' ao publico suspendamo seu fu­
uo a este respeuo, pois qtte no jttizo competente
Jttsti{ica?'ci a infame falsidade de tão flagrante
1n]tt?'ta.
Para este fim já apresentei CL minha queixa

em jtáso; e na atLeliencin de quarui [eir« 21 do

co?'?'ente o digno edicto?' d' esse jonwl apresenta»
rá o respeeteo« authogmpho, OtL respctulerti por
elte.

Peui minha paTte esun: disposto ajustificm'­
me nn pessocL de meo {ilho e mostra?' mais uma

1'CZ no pl�bhco, que o jonwl Àrgos do Sr. Lopes
como muiic bem disse o Cruzeiro, é tão temioe; co­

mo um salteado?' ele estrada, pois nem poupa ltm

filho {amilia, q'ue até hoje tem corresponclido à

educaçõo oue eu e min ha CSpOSCL COSttL?1W?1WS dar

a nossos {ilhas, como é geralmente sabido

Desterro 17 de Novembro de 1860

YIDAL PFDRO DE MORAES,

o CRUZEIRO.

,

VARIEDADES.
MULHER IDEAL.

Ninfilem te vio sobre a lerra,
E's ilha dos sonhosmeus :

Mas talvez, talvez que um dia
Te eu vá encontrar nos céos,

Tu não é� filha dos homens,
O' minha celeste fada;

D'ariila, d'onde nascemos,
Não s de certo gerada.

Tu és da divina essencia
Uma pura emanação,
Ou um efluvio do elysio
Vertido em meu coração

,

Tu és dos cantos do empiro
Uma nota sonorosa, ,

Que nas fibras de minh'alma
Echôa melodiosa;

Ou luz de benigna estrella
Que doura-me a triste vida,
Ou sombra de anjo celeste
Em minha alma reflectida.

Em quanto vago da terra
Como misero proscripto,
E o espirito não vôa
Para as margens do infinito,

Tu apenas me apparesces
Como um sonho vaporoso,

. OU qual perfume que inspira
Um cismar vago e saudoso;

Mas quando minha alma solta
D'esta prisão odiosa
Vaguear isenta e livre
Pela esphera luminosa,

Irei voando ancioso
Por esse espaço sem fim,
Até pousarem teos braços,
Meu formoso Cherubim.

O BEIO E O RIZO.

(IMITAÇ ..\Õ DE -VICTOR HUGO)

Se eu Cora rei ceder-te-hia o cetro,
O trono, as graças com o povo meu,
Da terra as pompas e do mar as frotas,
Tudo, tudo por um só riso teu.

Se eu fora Deos o mar e a terra, .

O espaço, ooahos.ia eternidade o ceu.

Os- anjos todos ante ti curvados,
Tudo tudo por um sóbeije teu,

Variedadesinba ..

O barão da Galiza, tendo de celebrar a 7 de

Janeiro p1'oximo uin officio funebre em lumra da

sua velhaparenta·V.·Presidencia Municipal, que
morreu dç morúmacaca no dia 7de Septembro

,

na frcguezia da Lagoa, convida aos curwsos a

a.ssistirem a esse ofTicio ea tomarem-porte na sua

jus�n dor por tão estmmbpt�co aconiecimento
.,

Sic tronsi; gloTia 1I1t7ndi.

Nem todos os tempos são de/igos.
/

ANNUNCIOS.

Os abaixo assignados rogam a to-·
tios os devedores da extincta caza

commercial de Pedro Rigel de manda­
rem pagar suas contas até o fim de
novembro, do contrario terão de ser

entregues a 11m procurador, a fim de
serem cobradas judicialmente.

Desterro 50 de Outubro de f 860,
F,lisberto Gomes Caldeira de Andrade.
AnlcJ1Iio Joaquim da. S.ilva Junwr.

ACTUALIDADE:

Assigna-se n'esta typographía.
Por anno. '.' , 12�OOO
Nove mezes ,., 1 O�OOO
Semestre .

. 7�OO.O
Trimestre . , . . , .' . 3�500

HARPA GEMEDORA:

POESIAS DO Dr. 1010 CA.RDOSO,

Vendem-se n'esta tipographia a 2;000 ca�

da exemplar.
PA. RA.t\ LAGUNA..

Vai sahir com brevidade o muito veleir o

e novo Hiate « Boht>iano � para o resto da car­

ga trata-se com

Joõo C. Dia, Formiga.

Collocação de dentes.
Joio llllLY, RUA DO VIGARIO lo 2.

Colloca dentes sem extracção de 'raizes, segun­
do os '!1ulhores systemas, conforme a disposição
da boca por preços moderaâos e ga:rant·idos.

l'yp Cornm. de F. M. Rapnzo d'Almcida.
. .

litla da Fonte, .N 19.
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